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Presidente da Alep, Alexandre Curi, e lideranças 
estaduais concedem entrevista no estúdio do 

Jornal Noroeste e destacam avanços no Paraná
A entrevista realizada na manhã de quarta-feira (23), 

diretamente do estúdio do Jornal Noroeste, em Nova Esperança, 
reuniu algumas das principais lideranças políticas do Estado

O presidente da Assem-
bleia Legislativa do Paraná, 
Alexandre Curi (PSD), refor-
çou a atuação conjunta entre 
os poderes Executivo e Legis-
lativo, destacando o alinha-
mento com o governador Ra-
tinho Junior. “O Paraná vive 
um momento único. Estamos 
conseguindo transformar o 

Estado com investimentos 
sérios, obras por todas as re-
giões e respeito aos municí-
pios. Essa transformação só é 
possível graças à união de for-
ças e ao trabalho coordenado 
com os prefeitos e lideranças 
locais”, afirmou Curi.

A mesa de entrevista ain-
da contou com a participação 

do prefeito Eduardo Pasquini. 
Este aproveitou a oportunida-
de para agradecer pelos recur-
sos destinados ao município. 
“Estivemos recentemente em 
Curitiba, onde foram con-
firmados R$ 3,7 milhões em 
investimentos para a agricul-
tura. Agradecemos aos se-
cretários, à Assembleia e ao 

governador Ratinho Jr. por 
esse olhar atento às cidades 
do interior”, finalizou. A ex-
-prefeita Maly Benatti, que 
governou Nova Esperança em 
dois mandatos (2005–2008 e 
2009–2012), também fez par-
te da mesa.
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Na foto, o presidente da Assembleia Legislativa do Paraná, Alexandre Curi e o Secretário Estadual do Trabalho e Renda, Do Carmo

Cresol Pioneira promove 
lançamentos do Plano 

Safra 2025/2026

Prefeitura de 
Nova Esperança 

lança REFIS 2025 
com até 80% de 

desconto em juros 
e multas

Lei permite 
transferência de 

empregados públicos 
para acompanharar 

cônjuges
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Região
Após 25 anos de espera, 

Vila Rural de Santa Fé será 
asfaltada com investimento 
histórico de R$ 3,1 milhões

Prefeito Edson Palotta ao lado do secretário estadual Guto 
Silva durante evento, em Curitiba, que garantiu o investimento 

para a pavimentação da Vila Rural de Santa Fé

Em uma agenda estratégica 
realizada nesta semana em Curiti-
ba, o prefeito de Santa Fé, Edson 
Palotta, oficializou a conquista de 
um investimento histórico de R$ 
3.100.000,00 para a pavimentação 
asfáltica da Vila Rural, colocando 
fim a uma espera de 25 anos por 

parte dos moradores. A confirma-
ção do recurso foi viabilizada por 
meio da Secretaria das Cidades do 
Paraná (SECID), durante encon-
tro com o secretário Guto Silva, 
e contou com o apoio decisivo do 
deputado estadual Adriano José.
PÁG. 3

Albino Felipe de Almeida: 
legado político e social de 

um homem apaixonado 
por Nova Esperança

Família visita redação do 
Jornal Noroeste e relembra, 

com emoção, a trajetória 
de um dos nomes mais 
respeitados da história 

política local

Foto: arquivo/jornalnoroeste
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Por: professora Gesinelly 
Kellen dos Santos Rodrigues*

Estudantes do Colégio 
Estadual Costa Monteiro de 
Nova Esperança PR, cons-
troem “Lagarta Interativa” 
para celebrar a conexão entre 
campo e cidade. Essa inciativa 
partiu dos alunos do 8º ano/
série dessa mesma instituição 
de ensino, surpreendendo 

Educação em foco: projeto escolar une robótica, 
criatividade e valorização da identidade local

toda comunidade escolar e 
simpatizantes, com a criação 

da “Lagarta Flávia” nome 
escolhido pelos alunos.

A ideia surgiu a partir 
de conversas sobre a im-
portância das tradições 
rurais e da história de 

Nova Esperança, conheci-
da como a Capital Nacional 

da Seda. A lagarta, símbolo 
do ciclo da seda, foi escolhida 
como personagem principal 
do projeto por representar 
esse elo entre o campo (onde 
se produz a seda) e a cidade 
(onde ela é beneficiada e co-
mercializada). O protótipo foi 
desenvolvido com tecnologias 
de robótica educativa. Ao se 
aproximar da Lagarta Flávia, 
sensores detectam a presen-
ça e ativam movimentos nos 
olhos e na boca, além de fa-

las programadas que trazem 
curiosidades sobre a produ-
ção rural, a história local e a 
importância da sustentabili-
dade.

O projeto contou com 
a dedicação dos alunos e o 
apoio essencial dos profes-
sores. A professora Gesinelly 
Santos, responsável pelo pro-
jeto, destaca que “a Lagarta 
Flávia é mais do que um tra-
balho de robótica. Ela repre-
senta o orgulho da nossa cida-
de, o protagonismo estudantil 
e a educação aliada à tecnolo-
gia e ao meio ambiente”. Em 
consonância com a ideia, o 
professor Gabriel Matolla teve 
papel fundamental durante as 
aulas eletivas de tecnologia e 
automação, tirando dúvidas, 
orientando as montagens e, 
principalmente, motivando 

os alunos a acreditarem em 
seu potencial criativo. Sua 
parceria foi decisiva para o 
sucesso do projeto e para o 
crescimento técnico e pessoal 
dos estudantes envolvidos.

   Ancorados pelo desejo 
de ensinar, conforme supraci-
tados, a professora Geisinely 
e o professor Gabriel, triun-
fam nos resultados alcança-
dos proferidos em suas aulas 
de robóticas que acontecem 
semanalmente no Colégio 
Estadual Costa Monteiro. São 
iniciativas prolíficas que ins-
tigam os alunos a desenvol-
verem a inteligência criativa. 
A ‘Lagarta Flávia” revela o 
potencial dessa instituição de 
ensino, mostrando o protago-
nismo dos discentes e a res-
ponsabilidade e compromisso 
dos educadores em dar supor-

potencial atrativo turístico, 
podendo ser instalado em 
praças, feiras ou eventos da 
cidade, com vista, a informar 
e encantar visitantes e mora-
dores de Nova Esperança e re-
gião, cabe destacar, portanto, 
que essa façanha criada pelos 
alunos da referida instituição 
de ensino, estará nas próxi-
mas semanas, sendo apresen-
tadas para toda comunidade 
escolar, bem como, nos even-
tos públicos dessa cidade.

*Professora Gesinelly 
Kellen dos Santos Rodrigues 
é graduada em Letras e peda-
gogia, Especialista em gestão 
de pessoas, didática do ensi-
no fundamental e do ensino 
superior, possui mestrado em 
Ensino pelo Programa de Pós-
-Graduação PPIFOR – Para-
navaí PR.

te pedagógico, e até mesmo, 
de   instigar os educandos a 
desenvolverem suas criati-
vidades. Para além dos emi-
nentes destaques, esse projeto 
também foi pensado como 

Eu costumo dizer que pago para não escrever artigos acadê-
micos. Apesar disso, estou sempre envolvido com esse tipo de 
trabalho, seja por causa de orientandos, seja por causa de con-
vites de amigos para publicar. Mas, eu sei de muita gente que 
paga para escrever esse tipo de texto, até no sentido literal de 

Escreva duzentos 
artigos, publique vinte

desembolsar dinheiro. Com tais ideias estou a menosprezar o 
trabalho científico? Não, só que gosto de dizer as coisas de outras 
formas, não tanto pela dissertação acadêmica, cheia de normas 
e citações, só isso.

Outra questão que me incomoda é o produtivismo acadêmico. 
Com raríssimas exceções, de pessoas que são verdadeiras forças 
da natureza, ver currículos com duzentos, trezentos, quatrocen-
tos artigos, geralmente me espanta. Será que tudo que a pessoa 
faz é digno de publicar? Nesse cenário lembro-me do conselho 
de Mário Quintana a Charles Kiefer (2000, p. 57), quando este 
lhe deu um exemplar do seu primeiro livro, chamado “Os lírios 
do vale”: “- Meu filho – ele disse, depois de um olhar desolado 
sobre meu livro, que ele trouxera consigo e que agora repousava 
sobre as suas pernas -, escreva 200 poemas... Tirou a fumaça do 
nariz, olhou uma eternidade para os transeuntes e depois me en-
carou: - ... e publique 20.”

Eu sei que corro o risco de ser impertinente e moralista, mas 
a muita publicação, para além da competência, não deixa de ter, 
também, um ar de vaidade. Há pessoas que não suportam deixar 

o currículo quieto por uma semana, querem atualizá-lo só para 
dizer: “há um currículo mais bonito que o meu?” E nessa brin-
cadeira que a muitos prejudica, criada tanto por órgãos estatais e 
internacionais quanto pelos próprios acadêmicos, a qualidade e 
a tranquilidade podem se esvair. 

Dói ver excelentes artigos serem desmantelados, transforma-
dos forçosamente em dois ou três só para servirem aos números 
de determinada estrutura. Dói ver excelentes trabalhos serem 
despejados em quaisquer lugares só por causa de um currículo 
maior. 

Todavia, que tal se aplicássemos o conselho de Quintana à aca-
demia? Escrever duzentos artigos, mas publicar vinte.

Charles Kiefer. Para ser escritor. São Paulo: Leya, 2010.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

No mês mais frio e seco do ano surge uma campanha muito 
relevante nos dias de hoje, o Julho Turquesa, esta campanha é 
dedicada à conscientização sobre a Síndrome do Olho Seco, con-
dição que afeta a qualidade de vida e a visão de milhões pessoas 
ao redor do mundo.

 A campanha tem esse nome porque o mês de julho costuma 
ser o período mais seco do ano, condição esta que pode agravar a 
qualidade ocular, e a cor turquesa foi escolhida por simbolizar a 
água limpa e a lágrima.

 A Síndrome do Olho Seco não tem cura, mas, é possível con-
trolar e restaurar a produção lágrimal de forma adequada. Pois, se 
o olho não produzir lágrimas suficientes para lubrificar os olhos, 
além de produzir desconforto pode provocar cicatrizes, úlceras e 
lesões corneanas. 

Esta síndrome é conhecida como doença do mundo moder-
no, porque hoje em dia colamos nossos olhos na telinha do celu-
lar, smartfones, televisões, computadores e afins. Acontece que, 
quando fixamos nosso olhar nessas telas, esquecemos de piscar, 
ou piscamos de forma incompleta. E o ato de piscar faz com que 
fabriquemos lágrimas. 

Outros fatores que podem desenvolver a síndrome são: o uso 
exagerado de ar condicionado e ventiladores, pouca ingestão de 
água principalmente no inverno; clima seco; uso de lentes de con-
tato; menopausa e andropausa; poluição ambiental, doenças reu-
máticas; diabetes; idade avançada e determinados medicamentos.

Ora, a lágrima precisa ser produzida em quantidade e qualida-

Julho Turquesa: pisque 
sem moderação

de suficientes para manter o seu correto funcionamento. Se não, 
podem aparecer sintomas como: desconforto ocular, fotofobia, 
sensação de areia nos olhos, ardor, vermelhidão, coceira, visão 
embaçada, dificuldade em usar lentes de contato, sensação de se-
cura, ou de corpo estranho nos olhos, e até excesso de lacrime-
jamento.

Quando o número de piscadas diminui, dá boas-vindas para a 
Síndrome do Olho Seco, em condições normais uma pessoa pisca 
entre oito a dez vezes por minuto, quando fixamos nosso olhar 
numa tela, ou mesmo num livro, o número de piscadas diminui 
para três.

Segundo a Sociedade Brasileira de Oftalmologia (SOB) estima-
-se que 90% das pessoas que passam mais de três horas por dia 
diante de telas têm algum sintoma de prejuízo da qualidade vi-
sual.

O tratamento consiste em, com a ajuda de um oftalmologista 
investigar a causa, e varia conforme o estágio da doença, geral-
mente, no início, o médico receita colírios lubrificantes, e em ca-
sos mais graves, ele pode utilizar medicações por via oral ou até 
mesmo terapia de luz pulsada e cirurgia para o recobrimento da 
conjuntiva, para assim melhorar o aspecto da córnea e sua lubri-
ficação.

Portanto, procure seguir essas dicas:
Utilize colírios lubrificantes indicados pelo seu oftalmologista, 

nunca use colírios sem indicação médica.
Nunca use soluções caseiras como o uso de suco de limão, chás 

de flores brancas ou camomila, entre outros.
Mesmo no inverno hidrate-se diariamente, cerca de 2 litros de 

água, agora se você fica muito tempo no computador ou sente os 
olhos cansados, os cuidados com a hidratação devem ser redo-
brados.

Manter-se bem hidratado ajuda a prevenir o olho seco, melho-
ra a lubrificação natural e protege contra infecções.

Ao utilizar telas de computador ou celular, faça pequenas pau-
sas, a SBO recomenda que a cada 20 minutos, desviar o olhar da 
tela e olhar para algo a 20 pés (cerca de 6 metros) de distância por 
20 segundos.

Ajuste a altura da tela do computador, conforme a sua altura.
Evite ambientes com ar-condicionado, use umidificadores de 

ar, e mantenha os ambientes arejados. Nos dias mais secos, ligue o 

umidificador ou use recipientes com água para aumentar a umi-
dade do ambiente.

Evite a exposição à fumaça.
Procure piscar os olhos com mais frequência principalmente 

após atividades visuais intensas.
Faça higiene dos olhos corretamente, em especial as mulheres 

devem retirar toda a maquiagem, aliás, a higiene adequada afasta 
o risco de alergias e infecções.

Durma bem e se alimente corretamente.
Por tudo isso, cuide da sua saúde ocular, pisque sem modera-

ção, beba bastante água, seus olhos também sentem sede, lembre-
-se disto, e vá ao oftalmologista regularmente.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
Na calada da noite, Câmara aprova afrouxamento do licenciamento 

ambiental
A Câmara dos Deputados, representada por um bando de entreguistas, 

aprovou na madrugada de quinta feira, 17 de julho, o afrouxamento das leis 
que regem o licenciamento ambiental, em pleno ano em que acontece a COP 
30 no Brasil. 

Mas o que é o Licenciamento Ambiental?
O licenciamento ambiental é um procedimento administrativo em que 

o órgão ambiental competente licencia a localização, instalação, ampliação, a 
operação e funcionamento de fábricas, empresas e construção civil.

Dado a complexidade do assunto, o texto tramitava há mais de 20 anos 
sem que a Câmara se preocupasse numa discussão pública mais ampla so-
bre a questão do licenciamento ambiental. O relator da nova Lei Geral de 
Licenciamento Ambiental, deputado Zé Victor (PL-MG), pressionado pela 
bancada ruralista, a maior interessada na aprovação do projeto, teve a maior 
cara de pau de afirmar que nenhuma das mudanças coloca em risco o meio 
ambiente brasileiro. Pelo jeito, o deputado relator  já esqueceu das tragédias 
no meio ambiente acontecidas em seus  Estado de Minas Gerais, além da 
falta de conhecimento de nossos biomas.

Só para se ter uma ideia do assunto, o projeto de lei afrouxa as regras 
para licenciamento ambiental no país, como por exemplo, facilita a licença 
para empreendimentos com potencial de impacto no meio ambiente, como 
viadutos, pontes, hidrelétricas, barragens de rejeitos. Dispensa licença am-
biental para outras obras como ampliação de estradas, agricultura, pecuá-
ria, atividades minerais de grande porte ou de alto risco. Não necessita mais 
aprovação do Ibama para corte de vegetação da Mata Atlântica, que já é um 
dos biomas mais devastados do Brasil, deixando a autorização para os esta-
dos e municípios.  Poderá haver derrubadas de matas primárias e secundá-
rias, sem licenciamento ambiental.

Como se vê, o texto do licenciamento ambiental fere os interesses do 
que está se esforçando para liderar as ações de proteção do planeta que serão 
discutidas na COP 30, em novembro no Para´. Mesmo com as pressões de 
mais de 300 entidades através de manifestos mostrando a “burrice” que os 
nossos representantes iriam fazer aprovando o texto, eles não deram ouvidos 
a muitos cientistas e aprovaram a matéria.

Pelo novo texto, cada estado ou município poderá aplicar o licenciamen-
to ambiental como quiser. 

A jornalista Miriam Leitão, conhecedora com profundidade do assunto, 
fez duras críticas aos deputados que aprovaram a matéria (267 ao todo) que 
diminuem proteções ao meio ambiente,  fazendo comentários sobre diversos 
fenômenos ambientais que acontecem no Brasil e no mundo justamente  pela 
pouca importância que as autoridades dão  ao assunto e pede ao presidente 
Lula que vete esta decisão berrante de nossos parlamentares que vêm atuan-
do de costas  para o futuro. O que se votou, foi um desmonte ambiental.-

Coisas do Cotidiano
• Trump e Bolsonaro farão parte do “lixo da história” – São pala-

vras de ex-reitores das universidades públicas do Brasil;
• Efeito Lula – Quase 1 milhão de famílias deixam de receber 

Bolsa Família apenas em julho por terem aumentado de renda – Este fato 
comprova algo que o presidente Lula fala com frequência: “o Bolsa Família 
é um direito que garante dignidade e   abre caminhos para a superação da 
pobreza e a conquista da autonomia”;

• De férias em Lisboa, senador Flávio Bolsonaro faz um apelo e 
afirma que” Trump não deveria penalizar o Brasil com a taxação de 50%, 
mas sim, dirigir as penalidades de uma maneira individual para aqueles que 
perseguem cidadãos e empresas norte-americanas, viola liberdades e utiliza 
o cargo público para violar direitos humanos e implodir a democracia de 
um país para satisfazer o seu ego próprio”. É claro que o senador estava se 
referindo a Alexandre de Moraes;

• Senador norte-americano, Lindsey Grahan, capacho de Trump, 
disse que “se o Brasil, China e Índia não pararem de comprar petróleo da 
Rússia, os Estados Unidos vão destruir com a economia desses países.” Vai 
cuidar da sua turma senador! 

• As voltas que a vida dá – Quando a ex presidente Dilma Rousseff 
sofreu impeachment, o então deputado federal Jair Bosonaro, ao votar, dis-
se: “dedico o meu voto ao meu ídolo, coronel e torturador, Brilhante Ustra 
(responsável por mais de 400 mortes durante a ditadura militar (1964-1985). 
Mas Dilma respondeu com firmeza: “a história será implacável com os que 
hoje julgam vencedores”.  O tempo passou. Hoje, Dilma é presidente do Ban-
co do bloco do BRICS, que representa 40% da população mundial, ou seja, 
3,2 bilhões de pessoas e Lula é presidente do Brasil pela terceira vez. Enquan-
to isso, Bolsonaro está preso por liderar facção criminosa, usando tornoze-
leira eletrônica. Realmente, como a vida dá inúmeras voltas. Ninguém dribla 
o destino; 

• Padre pede para fieis esconderem as alianças nas missas, em 
Recife, PE, em virtude uma onda de assaltos na capital pernambucana. “Ve-
nham solteiros”. As igrejas da Zona Norte viraram cenário para roubos de 
objetos de valor como joias, correntes e até veículos;

• Nova tecnologia permite mamografia indolor com resultado 
em 1 minuto – O novo sistema de rastreamento de câncer de mama é opera-
do pelas próprias pacientes completamente indolor e fornece resultado em 1 
minuto. O novo rastreamento foi apresentado por cientistas da Universidade 
Buffalo, Estados Unidos. É uma tecnologia revolucionária;

• Florianópolis é a cidade brasileira com maior número de trai-
ções. Em segundo vem Porto Alegre, terceiro lugar com Curitiba e quarto lu-
gar com Joinville. O ranking foi feita por uma plataforma não monogâmica;

• A cantora Fafá de Belém faz piada com Bolsonaro em show: “Olha 
a tornozeleira aí, gente!”;

• Quem diria que um dia os Estados Unidos teria medo do Bra-
sil? – Por que? Por causa que Trump teme o Pix e se juntou a família Bolso-
naro para atacar o nosso sistema. Os Estados Unidos veem risco de perder 
mercado para a inovação brasileira. Até o americano Paul Krugman, Nobel 
de Economia, elogiou o Pix e disse que “o Brasil pode ter criado o futuro do 
dinheiro”;

• Estação Detox (Detox Station) – Os alimentos detox são aque-
les que possuem propriedades capazes de auxiliar na eliminação de toxinas 
do organismo. Eles são ricos em vitaminas, minerais, fibras e antioxidantes, 
que auxiliam o corpo a eliminar toxinas e reduzir a retenção de líquidos. Al-
guns exemplos de detox temos: couve, espinafre, alho, gengibre, suco verde, 

brócolis, beterraba, berinjela, laranja, abacaxi, maçã, melancia, abacate, kiwi, 
pepino, limão, beterraba, hortelã, etc;

• Newsletters – 1) Eduardo Bolsonaro quer que os Estados Unidos 
faça uma ação com o seu poderio militar para intimidar o Brasil, atentando 
mais uma vez contra a soberania nacional; 2) Bolsonaro já está com torno-
zeleira e prisão domiciliar. Pelo jeito, é o fim do mito;3) Vergonha nacional: 
deputados do PL levantando faixa dentro da Câmara Federal em apoio as 
atitudes de Trump. Quem paga o salário desses abutres é o povo brasileiro; 4) 
Morre Ozzy Osbourne, aos 76 anos, vocalista da banda Black Sabbath, duas 
semanas depois de um show de despedida;

• Maioria (60%) da população americana reprova a política ex-
terna de Trump a começar com destaque para a crescente insatisfação com 
o apoio militar dado a Israel durante o genocídio em Gaza. Essa opinião se 
reflete em todas as classes políticas; 

• Samba da Tornozeleira, no Alfa Bar, Rio de Janeiro. Diversos 
sambistas participaram gratuitamente, homenageando a prisão domiciliar 
de Bolsonaro, com tornozeleira;

• Canadá quer retomar acordo com os países do Mercosul e ser 
menos dependente dos Estados Unidos. Foi o que afirmou o governo de 
Mark Carney que busca ampliar parcerias nas negociações comerciais não 
somente com o Mercosul mas em todo o mundo. É o multilateralismo que 
Lula tanto prega;

• Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo (USP) rea-
lizará nesta sexta feira, 25, um ato público em defesa da soberania nacional. 
O evento pretende reunir integrantes do Judiciário, representantes da Socie-
dade Civil, Juristas, Defensores dos Direitos Humanos, Promotores, Advo-
gados e Juízes. O objetivo central é manifestar repúdio as pressões externas 
que tentam interferir nas decisões da Justiça Brasileira. Do evento sairá uma 
carta;

• Que absurdo! – Governadores bolsonaristas querem criar um 
cargo de Secretário de Estado para o criminoso Eduardo Bolsonaro, para 
que ele continue nos Estados Unidos tramando contra o Brasil e tenha foro 
privilegiado, recebendo salários pagos pelo povo brasileiro. Pode uma coisa 
dessa? Claudio Castro, governador do Rio de Janeiro, Jorginho, governador 
de Santa Catarina, são os primeiros a se manifestarem a favor da ideia. Onde 
estão os deputados bananas desses estados que não se manifestam!

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Dani Morota Carneiro (25/7), 

Erika Regiane (28/7) e a minha querida filha, Engenheira Química 
Bruna Arruda de Oliveira (29/7).*** Morre a cantora Preta Gil, nos 
Estados Unidos, onde foi tentar a cura de seu câncer. Morreu dentro da 
ambulância quando estava a caminho do aeroporto para regressar ao 
Brasil.*** Família Bolsonaro, traidores da pátria em benefício próprio. 
Viva a democracia.***Guerra comercial: compra de carne brasileira 
pelos Estados Unidos despenca 80%. Em três meses.  O Brasil terá que 
rearranjar.***Pesquisa  Quaest: 59% dos entrevistados apoiam a prisão 
domiciliar, com tornozeleira, de Bolsonaro.***Ministro Fux diverge 
de Moraes e vota contra a tornozeleira eletrônica em Bolsonaro. Mas 
por 4 x 1 Bolsonaro permanecerá preso, com tornozeleira.*** “Talvez 
não seja tarde demais para aprender a amar e se esquecer de como 
odiar”, da música Crazy Train (trem maluco), de  Ozzi Osbourne (1948-
2025), inglês,  vocalista, compositor e personalidade da mídia britânica 
da Banda  de Heavy Metal Black Sabbath,  falecido esta semana. Ozzi 
Osbourne era conhecido como o “Príncipe das Trevas” .-

REGIÃO

Após 25 anos de espera, Vila Rural 
de Santa Fé será asfaltada com 

investimento histórico de R$ 3,1 milhões
Prefeito Edson Palotta cumpre promessa de campanha e confirma liberação 

dos recursos em agenda na capital com o secretário estadual Guto Silva e 
apoio do deputado estadual Adriano José

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Em uma agenda estraté-
gica realizada nesta semana 
em Curitiba, o prefeito de 
Santa Fé, Edson Palotta, ofi-
cializou a conquista de um 
investimento histórico de R$ 
3.100.000,00 para a pavi-
mentação asfáltica da Vila 
Rural, colocando fim a uma 
espera de 25 anos por parte 
dos moradores. A confirma-
ção do recurso foi viabilizada 
por meio da Secretaria das 
Cidades do Paraná (SECID), 
durante encontro com o se-
cretário Guto Silva, e con-
tou com o apoio decisivo do 
deputado estadual Adriano 
José.

A Vila Rural de Santa Fé 
era uma das poucas da região 
que ainda não contava com 
infraestrutura asfáltica. Com 
o novo projeto, dezenas de 
famílias serão beneficiadas 
diretamente com mais quali-
dade de vida, mobilidade ur-
bana, segurança e valorização 
de suas propriedades.

Através de nota oficial 
encaminhada à redação do 

Prefeito Edson Palotta ao lado do secretário estadual Guto 
Silva durante evento, em Curitiba, que garantiu o investimento 

para a pavimentação da Vila Rural de Santa Fé

Jornal Noroeste, o prefeito 
Edson Palotta destacou a im-
portância simbólica e prática 
do anúncio:

“Santa Fé era uma das 

únicas cidades da região sem 
asfalto na Vila Rural — ago-
ra, esse atraso faz parte do 
passado! Chegou a hora da 
dignidade, da valorização 

das moradias e do respeito 
com quem sempre contribuiu 
para o crescimento do nosso 
município. Após 25 anos de 
espera, a Vila Rural de Santa 
Fé será finalmente asfalta-
da! Uma conquista histórica 
viabilizada com o apoio es-
sencial do secretário estadual 
Guto Silva (SECID), do depu-
tado Adriano José e do nosso 
governador Ratinho Junior.”

Segundo a administração 
municipal, os R$ 3,1 milhões 
representam um dos maiores 
aportes já destinados à pavi-
mentação rural no município. 
A obra deve começar ainda 
neste segundo semestre, com 
previsão de execução imedia-
ta após a finalização dos trâ-
mites técnicos e contratuais.

A pavimentação da Vila 
Rural não apenas encerra 
uma longa espera da popu-
lação local, como também 
simboliza o avanço de Santa 
Fé em políticas públicas de 
infraestrutura voltadas à zona 
rural. Trata-se de um marco 
na atual gestão, alinhado com 
o compromisso de promover 
desenvolvimento com justiça 
social.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Um estabelecimento co-
mercial localizado em Pa-
ranavaí (a 31 km de Nova 
Esperança) foi alvo de fur-
to qualificado na madruga-
da desta quarta-feira (23). A 
ocorrência foi registrada por 
volta das 08h04min, quando 
a Polícia Militar foi aciona-
da para atender ao chamado 
da vítima, um homem de 30 
anos, proprietário do local.

Segundo relato do empre-
sário, o estabelecimento, que 
trabalha com a venda de pro-
dutos para troca de óleo au-
tomotivo, foi arrombado du-
rante a madrugada. Diversos 
itens foram levados, incluindo 
galões de óleo, caixas conten-
do filtros de óleo, dois com-
putadores, um monitor e, de 
forma mais significativa, três 
máquinas utilizadas em servi-
ços de troca de óleo.

A vítima relatou à equipe 
policial que não soube preci-
sar a quantidade exata nem 

POLICIAL

Comércio é arrombado 
durante a madrugada 
e tem equipamentos e 

produtos furtados
Criminosos invadiram o local 

especializado em troca de óleo, 
levaram máquinas, computadores e 
até a câmera de segurança; Polícia 

investiga o caso.

as marcas dos produtos fur-
tados. Ele também acredita 
que os criminosos utilizaram 
um veículo para transportar 
os objetos, devido ao volume 
e ao peso dos equipamentos 
levados.

Além dos prejuízos ma-
teriais, os criminosos ainda 
levaram a câmera de monito-
ramento do local, dificultando 
a identificação dos suspeitos. 
No entanto, um comércio vi-
zinho possui sistema de vide 
monitoramento, o que poderá 
auxiliar na investigação.

A Polícia Militar regis-
trou a ocorrência e orientou 
a vítima quanto aos procedi-
mentos cabíveis. O caso será 
investigado pelas autoridades 
competentes, com o apoio de 
imagens de câmeras da região 
que poderão contribuir para a 
identificação dos responsáveis.

Denúncias e informações 
que possam ajudar na elucida-
ção do crime podem ser repas-
sadas anonimamente através 
do Disque-Denúncia 181 ou 
pelo telefone 190.
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Filho do casal 
Cristiana e 
Alexandre 
Manzotti, 

Guilherme 
Soares Manzotti 

comemorou idade 
nova cercado 
pelo carinho 
de familiares 
e amigos do 

Colégio Magnus 
Domini, onde o 

aniversariante 
cursa a quarta 

série

Os 15 anos da 
bela Maria Cecília 
Tamborlin Gilio 
movimentou a 
sociedade de 
Atalaia no Clube 
Recreativo. 
Filha do casal 
Ana Priscila e 
Carlos Henrique 
Gilio. Na foto a 
aniversariante está 
com o padrinho 
de dança, seu 
primo, Pedro 
Antônio Bravin 
Gilio.

SocialSocialOsvaldo Vidual

Lideranças estaduais destacam investimentos
e união política em entrevista ao Jornal Noroeste

Em visita a Nova Esperança, presidente da Assembleia Legislativa Alexandre Curi e
comitiva ressaltam avanços do Governo do Paraná e prestam homenagem aos 30 anos do Jornal Noroeste

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na manhã da última 
quarta-feira (23), o estúdio 
do Jornal Noroeste em Nova 
Esperança recebeu uma co-
mitiva de peso da política 
paranaense. Em entrevista 
concedida ao vivo e dispo-
nível no canal do jornal no 
YouTube, o presidente da 
Assembleia Legislativa do 
Paraná, deputado Alexan-
dre Curi (PSD), destacou 
os investimentos que vêm 
sendo realizados no Estado, 
principalmente por meio de 
programas como o “Asfalto 
Novo, Vida Nova”.

Acompanhado dos depu-
tados estaduais Anibelli Neto 
(MDB), Do Carmo (União 
Brasil), Márcio Nunes (PSD) 
– que também é secretário es-
tadual da Agricultura – e dos 
secretários Rogério Carboni 
(Desenvolvimento Social e 
Família) e Do Carmo (Traba-
lho, Qualificação e Renda), 
Curi falou sobre o cresci-
mento do Paraná e a atuação 
conjunta entre o Legislativo e 
o Executivo estadual. “Com 
o governador Ratinho Jr., o 
Paraná se transformou em 
um verdadeiro canteiro de 
obras. E isso é resultado de 
um trabalho feito em união, 
com responsabilidade e visão 

Lideranças estaduais participam de entrevista no estúdio do Jornal Noroeste, em Nova 
Esperança, para debater investimentos, programas de governo e o desenvolvimento da região

Presidente da Assembleia Legislativa do Paraná, Alexandre 
Curi, durante entrevista no estúdio do Jornal Noroeste, 

abordando temas relevantes para o desenvolvimento regional.

de futuro”, afirmou.
Durante a entrevista, o 

nome de Alexandre Curi 
também foi citado como 
possível candidato ao Gover-
no do Estado em 2026, dian-
te da finalização do segun-
do mandato de Ratinho Jr. 
Questionado sobre o tema, o 
deputado foi direto: “Vamos 
trabalhar de forma unida, 
alinhada ao grupo. Se eu for 
o candidato, tudo bem. Se 
o grupo entender que outro 
nome deva disputar, vamos 
trabalhar com o mesmo afin-
co, pois no Paraná trabalha-

mos unidos, pensando no 
crescimento do Estado”.

O encontro foi viabiliza-
do pelo deputado Anibelli 
Neto, presidente do MDB no 
Paraná, que também prestou 
uma homenagem ao Jornal 
Noroeste pelos seus 30 anos 
de fundação. Uma menção 
honrosa foi aprovada em 
plenário na Assembleia Le-
gislativa, reconhecendo a 
trajetória do veículo: “Mar-
cada pela ética, competência 
e superação. Três décadas de 
conquistas que enchem de 
orgulho seus diretores, cola-

boradores e toda a comuni-
dade que compartilha deste 
marco histórico”, destacou o 
parlamentar.

Além dos deputados e 
secretários, participaram da 
entrevista o prefeito de Nova 
Esperança, Eduardo Pasqui-
ni, a ex-prefeita Maly Benat-
ti, e os diretores do Jornal 
Noroeste, Alex Fernandes 
França e José Antonio Costa. 
Pasquini aproveitou a opor-
tunidade para agradecer os 
investimentos destinados à 
cidade. “Esta semana esti-
vemos em Curitiba, ocasião 

em que foram destinados R$ 
3,7 milhões para investimen-
tos na Agricultura. Nossos 
agradecimentos aos secretá-
rios estaduais, à Assembleia 
Legislativa por meio de seu 
presidente, Alexandre Curi, 

e ao governador Ratinho Jr.”, 
declarou o prefeito.

A entrevista completa 
pode ser assistida no canal 
do Jornal Noroeste no You-
Tube: youtube.com/@jornal-
noroeste3178

Fotos: Rogério Machado

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Quando vocês, meus caros leitores pegam um livro nas mãos, 
vocês olham o nome do escritor(a)? Sim. Um livro normalmente 
é escrito por uma pessoa física. Chamamos de escritor(a). Ora! 
Isso parece bobagem, mas já conversei com pessoas que não ha-
via atentados para essa informação.

Hoje, quero falar um pouco sobre os escritores, visto que já 
falamos sobre o papel e a tinta, depois contamos um pouco da 
história do livro e agora chegou a vez do escritor(a).

Mais a frente, vamos conversar com alguns escritores que mo-
ram em Nova Esperança, mas nesse artigo vou falar um pouco de 
forma genérica sobre eles.

Temos escritores que começam a escrever livros desde a tenra 

Quem escreve os livros?

idade. Já conheci vários que com apenas dez anos já tinham li-
vros publicados. Outros mais a frente com vinte ou trinta anos. 
Eu posso falar que sou aquele que começou a escrever com cin-
quenta e seis anos e teve o primeiro livro publicado aos cinquen-
ta e sete anos. Mas, não sou o único e nem o mais velho. Conhe-
ço um escritor que publicou seu primeiro livro aos oitenta anos.

Vou fazer um desafio para vocês! Já pensaram em escrever? 
Alguma vez passou pela mente de vocês em ter um livro publica-
do? Muitos vão falar que é muito difícil e caro. Eu respondo que 
hoje, com o advento das plataformas de impressão sob demanda, 
não fica praticamente nenhum centavo. O necessário é tem um 
computador, uma internet e conhecimento para fazer.

Minha experiência pessoal, foi que comecei. Daí não parei 
mais. A regra para escrever, é não parar. Todos os dias têm que 
escrever um pouco. Não precisa ser muito, mas tem que ser 
constante na escrita. Outra dica é que, se você perceber que teu 
cérebro está pensando em algo, escreva logo, pois se deixar para 
depois irá desaparecer aquela ideia. Escreva, escreva e escreva. 
Assim, vocês poderão um dia publicar um livro. Sim, caros leito-
res. Com essas plataformas de impressão sob demanda, a publi-
cação e gratuita. É claro que os autores que fazem dessa forma, 
recebem uma decima parte do valor do livro vendido. A grande 
maioria do valor fica com os responsáveis pela plataforma.

Hoje no Brasil, muitos e muitos livros são publicados e estão 
a venda diariamente. O mercado editorial é muito grande e as 
cifras que são movimentadas são na casa do bilhão. Mas, não é 
todo esse valor que o escritor recebe. 

Existem outras formas de publicar seu livro. Falamos das Edi-
toras. Algumas são chamadas de tradicional. São aquelas que 
quando gostam do seu texto, assumem todos os custos de produ-
ção, propaganda e venda. Nesse caso você recebe um percentual 
da venda. Outro tipo de editora, é aquela onde os custos são divi-
didos com o escritor. Mas, existem os escritores independentes, 
que assumem os custos de produção, a propaganda do livro e a 
venda.

E aí, amigo leitor. Já ficou interessado em escrever e publicar. 
Vamos ainda conversar um pouco mais sobre esse assunto.

Peço que, se tenham gostado desse artigo, compartilhem em 
suas redes sociais. Caso tenham alguma crítica, falem comigo ou 
através do Jornal Noroeste.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.
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A Cresol Pioneira realizou, 
nos últimos dias, uma série 
de eventos de lançamento do 
Plano Safra 2025/2026, vol-
tados a seus cooperados das 
diversas regiões atendidas. 
Os encontros aconteceram 
de forma presencial e tiveram 
como objetivo principal ofe-
recer informações completas, 
esclarecer dúvidas e promo-
ver momentos de troca entre 
os cooperados, reforçando o 
compromisso da cooperativa 
com a agricultura sustentável e 
o desenvolvimento rural.

O gerente regional, Adria-
no Reis Ribeiro esteve pre-
sente em alguns dos eventos, 
ele destacou as oportunidades 
previstas no novo ciclo do 
crédito agrícola, linhas de fi-
nanciamento e incentivos para 
fortalecer ainda mais os ne-
gócios do campo. Durante os 
eventos, os cooperados tive-
ram a chance de entender me-
lhor as condições de acesso ao 
crédito, prazos e taxas de juros, 
além de solicitar orientações 
específicas para suas proprie-
dades. “investir na orientação 
e no relacionamento próximo 
com nossos cooperados é fun-
damental para que eles pos-
sam aproveitar ao máximo as 
oportunidades do Plano Safra. 
Nosso objetivo é tornar essa 
etapa do ciclo agrícola uma 
fonte de incentivo, inovação e 
crescimento sustentável.” Dis-
se.

Cresol Pioneira promove
lançamentos do Plano Safra 2025/2026

Parceiros técnicos e cooperados participaram dos momentos de divulgação e relacionamento

Os encontros também re-
forçaram o papel da Cresol 
na promoção do desenvolvi-
mento econômico e social, ali-
nhada aos princípios do coo-
perativismo e às necessidades 
específicas do setor agrícola. 
Os cooperados valorizaram 
as oportunidades de diálogo 
e esclarecimento, que fortale-

cem a confiança na instituição 
e incentivam a inovação no 
campo.

Com uma trajetória de 30 
anos, a Cresol Pioneira rea-
firma seu compromisso de 
oferecer soluções financeiras 
acessíveis, personalizadas e 
de qualidade, contribuindo 
para o crescimento sustentá-

vel do agronegócio e das co-
munidades rurais onde atua. 
A expectativa é que, até o en-
cerramento do ciclo do Plano 
Safra 2025/2026, a cooperativa 
possa atender às demandas de 
um volume cada vez maior de 
produtores rurais, promoven-
do prosperidade e desenvolvi-
mento regional sustentável.

Sobre a Cresol
Com mais de 1 milhão de 

cooperados e 952 agências de 
relacionamento espalhadas 
por 19 estados brasileiros, a 
Cresol é hoje uma das prin-
cipais instituições financeiras 
cooperativas do país. No dia 
24 de junho de 2025, a Cre-
sol celebra 30 anos de histó-
ria, consolidando-se como 
referência no atendimento 
personalizado e na oferta de 
soluções financeiras voltadas a 
pessoas físicas, empresas e em-
preendimentos rurais.

No último ano, a Cresol 
registrou um crescimento de 
30%, resultado de uma atua-
ção estratégica que mantém o 
cooperado no centro das deci-
sões e reforça os vínculos com 
as comunidades onde está in-
serida. A marca de 1 milhão de 
cooperados reflete o alcance e a 
confiança conquistada ao lon-

go do tempo. Atualmente, 61% 
do público da Cresol é forma-
do por pessoas físicas urbanas, 
23% está ligado ao agronegó-
cio e 16% corresponde a pes-
soas jurídicas, evidenciando 
a diversidade e o potencial de 
desenvolvimento que a coo-
perativa busca fomentar em 
todos os segmentos.

Foto: Divulgação/Cresol
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Foto: arquivo familiar

RESGATE HISTÓRICO

Albino Felipe de Almeida: legado político e social de 
um homem apaixonado por Nova Esperança

Família visita redação do Jornal Noroeste e relembra, com emoção, a trajetória de um dos nomes mais respeitados da história política local

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nascido em 11 de setem-
bro de 1944 na cidade de 
Guaxupé, Minas Gerais, Albi-
no Felipe de Almeida marcou 
seu nome na história de Nova 
Esperança como símbolo de 
compromisso com o bem co-
letivo, espírito democrático e 
dedicação incondicional à ci-
dade que escolheu para viver 
ainda na adolescência. Albino 
faleceu em 22 de dezembro de 
2024, aos 80 anos, mas deixou 
um histórico como verdadei-
ro protagonista do processo 
de construção da Nova Espe-
rança moderna.

Albino foi vereador por 
três mandatos, o mais votado 
na eleição de 1988 e o único 
vereador reeleito na eleição 
de 1992. Foi presidente da 
Câmara Municipal e, por di-
versas vezes, assumiu interi-
namente o cargo de prefeito 
— algo inédito na época e re-
sultado da confiança e harmo-
nia entre os Poderes Legislati-
vo e Executivo. Albino Felipe 
de Almeida era um torcedor 
apaixonado do Botafogo, time 

tornaram um exemplo de in-
tegridade pública. Participou 
na elaboração da Lei Orgâ-
nica do Município, do Pro-
jeto e Construção da Capela 
Mortuária, além de propor a 
construção no Cemitério Mu-
nicipal da área específica para 
o sepultamento de pessoas 
não identificadas ou carentes”, 
contou Paula, emocionada. 
“Meu pai foi um homem que 
viveu Nova Esperança como 
poucos. Trabalhou pelo povo, 
conviveu com todos os grupos 
sociais e sempre buscou o diá-
logo.”

Raízes profundas e con-
tribuição social

Sobrinho do saudoso José 
Felipe Elias, um dos pioneiros 
de Nova Esperança, Albino 
chegou à cidade aos 13 anos, 
ainda nos anos 1950. Seu en-
volvimento com a vida local 
começou cedo e foi intenso ao 
longo de toda a vida. Funcio-
nário do Banco do Brasil, aju-
dou a fundar a sede da institui-
ção no município, bem como 
a AABB (Associação Atlética 
Banco do Brasil), referência 
de lazer e socialização até os 
dias atuais. Foi presidente da 

da confiança
Eleito vereador três vezes, 

Albino se destacou por sua 
capacidade de diálogo e pela 
coerência com os princípios 
democráticos. Sua eleição his-
tórica como o mais votado em 
1989, já no contexto da rede-
mocratização, foi um marco 
importante. A confiança con-
quistada junto ao Executivo 
foi tão sólida que, por mais de 
uma vez, foi chamado a assu-
mir interinamente o cargo de 

Fotos: arquivo/jornalnoroeste

Albino Felipe de Almeida durante sua posse como prefeito 
interino de Nova Esperança, em 19 de setembro de 1997 — 

marco inédito na história política do município, registrado na 
edição nº 29 do então jornal Noroeste Agora

Nova Esperança”. Na página 
7, a matéria registrava o mo-
mento em que, pela primeira 
vez na história da cidade, o 
presidente da Câmara Muni-
cipal assumia interinamente 
a chefia do Executivo, em de-
corrência de uma viagem ofi-
cial do então prefeito José Be-
natti e do vice Oswaldo Pádua 
(gestão 1997/2000) à Paraíba, 

Na manhã de quinta-feira, 
17 de julho de 2025, a redação 
do Jornal Noroeste recebeu a 
visita da viúva Maria José Feli-
pe de Almeida e da filha Paula 
Felipe. Em mãos, trouxeram 
com carinho o exemplar da 
edição histórica de 1997. A 
visita emocionada teve como 
objetivo resgatar, celebrar e 
eternizar a memória de Al-

Matéria publicada na página 7 da edição nº 29 do Noroeste 
Agora traz no alto da página o registro oficial da posse 

de Albino Felipe de Almeida como prefeito em exercício, 
destacando a harmonia entre os poderes e o apoio recebido 

pela população e pelos colegas do Legislativo

onde participaram do Encon-
tro Nacional dos Sericiculto-
res. 

bino, cujo nome foi recente-
mente sugerido pela família 
para nomear o memorial da 

que acompanhava com entu-
siasmo e fidelidade ao longo 
da vida e viu ser campeão da 

Edição nº 29 do jornal Noroeste Agora, de outubro de 1997, 
traz na capa a manchete histórica: “Albino Felipe assume a 
Prefeitura de Nova Esperança” — registro do momento em 
que, pela primeira vez, um presidente da Câmara Municipal 

assumia interinamente o Executivo local

associação por 22 anos.
Na área esportiva, também 

presidiu por cerca de três anos 

Albino Felipe durante entrevista exclusiva ao Jornal Noroeste, 
em 1997, na ocasião em que assumiu interinamente a 
Prefeitura de Nova Esperança — registro histórico que 

estampou a capa da edição nº 29 do então Noroeste Agora

A família acredita que o 
nome de Albino Felipe de 
Almeida merece estar eterni-
zado na estrutura da Câma-
ra Municipal, especialmente 
agora que o Legislativo inau-
gurou seu memorial. “Não 
podemos lembrar só do hoje. 
Precisamos lembrar de quem 
construiu o caminho até aqui. 
Meu pai é um desses nomes. 
Ele era gentil com todos, so-
ciável, respeitava diferentes 
ideias e classes sociais. Repre-

Registro de arquivo do Jornal Noroeste: Albino Felipe de 
Almeida ao lado da esposa Maria José, companheira de vida 
e de trajetória pública, em momento de descontração e afeto 

familiar

prefeito — um reconhecimen-
to inédito à época.

“Não se tratava de vaidade 
política, mas de funcionalida-
de institucional”, disse a filha. 

senta o espírito democrático e 
popular que a política deveria 
sempre ter.”

Com este resgate histórico, 
o Jornal Noroeste presta sua 

Albino Felipe de Almeida no exercício da presidência da 
Câmara Municipal de Nova Esperança, cargo que ocupou com 
ética, diálogo e profundo compromisso com a democracia e o 

bem público

Quando assumiu a Pre-
feitura, Albino tratou logo de 
atender uma antiga demanda 
dos produtores rurais. Cons-
truiu, a toque de caixa, a Pon-
te 03 irmãs, na Estrada Piúna 
(sentido Alto Paraná), no Dis-
trito de Barão de Lucena, obra 
esta efusivamente celebrada 
pela comunidade local.   

Câmara Municipal, inaugura-
do este ano.

“Ele foi o mais votado na 
eleição de 1989, em plena 
redemocratização do país, e 
teve coragem de se candida-
tar quando tudo ainda era 
muito incerto. A confiança 
que recebeu da população e o 
respeito dos demais poderes o 

Copa Libertadores da Améri-
ca pela primeira vez, na tem-
porada de 2024. 

Em outubro de 1997, a edi-
ção nº 29 do então Noroeste 
Agora, quando o jornal ain-
da era mensal e circulava em 
formato tabloide, trouxe em 
sua capa a manchete: “Albino 
Felipe assume a Prefeitura de 

Maria José, viúva de Albino Felipe de Almeida, esteve na 
redação do Jornal Noroeste para compartilhar lembranças 

e resgatar a memória do marido, figura marcante na história 
política de Nova Esperança

o tradicional Comercial Fute-
bol Clube, investindo tempo 
e dedicação ao esporte local. 
Como líder comunitário, edu-
cador, incentivador do asso-
ciativismo e político atuante, 
contribuiu em múltiplas fren-
tes para o desenvolvimento de 
Nova Esperança.

Político da conciliação e 

Dezembro de 2023. Da esquerda para a direita: Dr. Ronaldo 
Fiori (genro), Dra. Tânia Almeida (filha), Maria José (esposa), 
Inês de Almeida (neta), Albino Felipe de Almeida, Dra. Paula 
Felipe (filha) e Dr. Marcelo Calça (genro). Uma noite marcada 

pelo afeto, união e memórias inesquecíveis

“Os poderes se respeitavam, e 
meu pai provava que era pos-
sível fazer política pensando 
no bem comum. Ele era do 
Legislativo, mas teve a con-
fiança para ocupar o Execu-
tivo — isso fala muito sobre 
quem ele era.”

Homenagem e memória

homenagem a Albino Felipe 
de Almeida, reafirmando o 
compromisso com a memória 
da cidade e o reconhecimento 
aos homens e mulheres que 
ajudaram a construí-la. Um 
homem do povo, da política e 
do coração de Nova Esperan-
ça.
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Dificilmente você irá encontrar algum fã de quadrinhos que 
não torça o nariz quando ouve falar da junção Quarteto Fan-
tástico + Cinema. Infelizmente, a grande família de heróis da 
Marvel foi massacrada repetidamente em suas adaptações para 
a tela grande. Boa parte da culpa por isso vem, é claro, da finada 
Fox, comprada há pouco tempo pela Disney. Após tantas tenta-
tivas e fracassos, ninguém diria que essa família tão maltratada 
no universo dos super-heróis nos cinemas encontraria redenção 
justamente ao lembrar que, antes dos poderes, eles são pessoas. 
Quarteto Fantástico: Primeiros Passos, acabou de chegar aos 
cinemas e dá o pontapé inicial na fase 6 do MCU. O filme chega 
em um momento crítico para o gênero: os lançamentos mais re-
centes da Marvel não agradaram à crítica nem alcançaram as ex-
pectativas do público. Em contrapartida, há pouquíssimo tempo, 
sua principal concorrente conquistou ambos com o lançamento 
do novo Superman. Diante desse cenário a Marvel/Disney aposta 
todas as fichas nessa família de heróis já tão estigmatizada no 
meio cinematográfico, será que dessa vez farão justiça aos heróis 
do Quarteto Fantástico? Sobre isso, a Coluna Sétima Arte dessa 
semana trará algumas considerações.

O primeiro ponto a se destacar sobre Quarteto Fantástico: Pri-
meiros Passos é o fato de ele seguir a mesma cartilha do recente 
Superman. Ou seja, diferente das abordagens anteriores, o dire-
tor Matt Shakman buscou, nessa versão, não perder tempo com 
a tradicional narrativa de origem. Quando o filme começa, Reed 
Richards, interpretado por Pedro Pascal, Sue Storm, papel de Va-
nessa Kirby, Johnny Storm encarnado por Joseph Quinn, e Ben 
Grimm, vivido por Ebon Moss-Bachrach, já são celebridades — 
heróis reconhecidos e amados, inseridos em uma realidade alter-
nativa chamada Terra-828. A escolha de começar com o time já 
estabelecido é ousada, mas acertada. O roteiro não está interessa-
do em nos dizer como eles se tornaram super-heróis, e sim quem 
eles são enquanto seres humanos, ou melhor, enquanto família.

Partindo disso, é possível afirmar que o filme é mais do que 
uma reinicialização da franquia: é uma reinterpretação afeti-
va e visualmente encantadora que transporta para a tela gran-

Quarteto Fantástico: 
Primeiros Passos

de um pouco do que foi a Era de Prata 
dos quadrinhos da Marvel. Finalmente, 
após tantas tentativas frustradas, o pú-
blico pode ver um filme que entende o 
coração do Quarteto Fantástico e mais 
do que isso, se permite bater nesse com-
passo.

A trama principal gira em torno da 
ameaça de Galactus, o colossal Devora-
dor de Mundos, e de sua arauto, a etérea 
Shalla-Bal, interpretada com enigmá-
tica serenidade por Julia Garner. Em 
vez de uma sequência interminável de 
batalhas destrutivas, o filme opta por 
explorar o impacto psicológico da imi-
nente destruição da Terra. Galactus não 
aparece como um monstro barulhento, 
mas como uma entidade silenciosa e im-
ponente, cuja ameaça é construída com 
tensão e elegância, uma aula de dire-
ção atmosférica por parte de Shakman, que já demonstrou uma 
grande sensibilidade narrativa na série WandaVision.

Mas o verdadeiro centro emocional da história é a decisão que 
Reed e Sue precisam tomar diante da exigência de Galactus: en-
tregar seu filho, Franklin, como uma forma de salvação planetá-
ria. Essa premissa, que poderia facilmente seguir o caminho mais 
fácil do clichê e enveredar para o melodrama gratuito, ganha for-
ça nas mãos de um elenco afiado e comprometido. Pedro Pascal 
entrega um Reed mais humano do que nunca. Ele é um gênio 
dilacerado entre o dever científico e o amor paternal. Vanessa 
Kirby, por sua vez, é a alma do filme. Sua Sue Storm é carismá-
tica, firme, e profundamente empática, um equilíbrio raro que a 
coloca como o eixo emocional da equipe.

Joseph Quinn traz charme e vivacidade ao Tocha Humana, 
com sua irreverência juvenil funcionando como um alívio cô-
mico que nunca destoa da seriedade do enredo. E Ebon Moss-
-Bachrach faz de Ben Grimm, o Coisa, um dos personagens mais 
tocantes do MCU. Vale destacar que sua interpretação combina 
força física com uma fragilidade emocional que toca fundo no 
público. Em meio a conflitos intergalácticos, o que se apresenta 
na tela é uma família tentando proteger aquilo que mais importa: 
uns aos outros.

Visualmente, Quarteto Fantástico: Primeiros Passos é um 
deleite. A estética retrofuturista faz o público mergulhar num 
universo que parece saído de uma fusão entre a ficção científica 
dos anos 1960 e um delírio juvenil dos anos 2000. Os figurinos 
remetem aos quadrinhos clássicos, enquanto a direção de arte 
aposta em cenários detalhistas, televisores retrô e robôs assisten-
tes como o adorável H.E.R.B.I.E., tudo com um toque nostálgico 
que não soa forçado ou artificial, mas sim cuidadosamente cal-

culado para construir um mundo coeso 
e intrigante.

É claro que, como sempre, nem tudo 
são flores. O CGI funciona bem nos 
momentos-chave, como, por exemplo, 
nos poderes de Reed ou na aparição da 
Surfista Prateada, porém apresenta os-
cilações que por vezes comprometem a 
imersão do público. O roteiro também 
peca ao abordar superficialmente ques-
tões sociais complexas. Ao situar a his-
tória em uma realidade “idealizada”, o 
filme acaba deixando de lado debates 
que poderiam enriquecer a ambienta-
ção, como diversidade racial e igualda-
de de gênero, tão caros para o cinema 
da atualidade. Em alguns momentos, a 
Terra-828 parece mais uma propaganda 
de margarina do que um mundo crível. 
Ainda assim, esses deslizes não anulam 

o mérito maior da produção, que é devolver humanidade a um 
grupo que, por tanto tempo, foi tratado como caricatura.

Um dos maiores acertos do filme está justamente na forma 
como equilibra espetáculo e intimidade. A trilha sonora de Mi-
chael Giacchino reforça essa dualidade, oscilando entre temas 
grandiosos e melodias delicadas que acompanham os momentos 
mais pessoais dos personagens. E o terceiro ato, que em geral, 
nesse gênero, costuma descambar para a tradicional batalha final 
com explosões e CGI desenfreado, trilha um caminho diferente. 
O diretor escolhe o caminho da união e do sacrifício, destoan-
do da cartilha já consagrada dos filmes de herói. A salvação do 
planeta não vem apenas das habilidades sobre-humanas, mas da 
capacidade de ouvir, negociar, amar e, acima de tudo, permane-
cer juntos.

Por que ver esse filme? Quarteto Fantástico: Primeiros Passos 
talvez não seja o melhor filme da Marvel em termos de inova-
ção narrativa ou profundidade filosófica, mas é, sem dúvida, o 
que mais entende a essência de seus personagens. Ao invés de 
reinventar a roda, ele a faz girar com mais suavidade e sentido. 
É um filme sobre salvar o mundo? É, mas, é mais do que isso, é 
um filme sobre salvar aquilo que nos torna humanos. Em tem-
pos de narrativas cansadas e fórmulas repetidas, essa abordagem 
soa como um sopro de ar fresco e só por isso já faz valer a pena 
a ida ao cinema. No fim das contas, como toda e qualquer fa-
mília, o Quarteto Fantástico é imperfeito. Mas é justamente essa 
imperfeição que os torna reais, próximos e memoráveis. Depois 
de anos de tentativas fracassadas, os “primeiros passos” foram, 
enfim, os passos certos. E se os próximos forem dados com a 
mesma coragem, sensibilidade e ousadia, talvez estejamos diante 
de mais uma franquia promissora da Marvel. Boa sessão!

Entrou em vigor a Lei 
15.175/2025, que autoriza a 
transferência de empregado 
público para acompanhar 
cônjuge ou companheiro que 
tenha sido deslocado de sua 
cidade em razão de função 
pública.

A nova regra foi sancio-
nada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e pu-
blicada no Diário Oficial 
da União desta quinta-feira 
(24).

Lei permite transferência de 
empregados públicos para 

acompanharar cônjuges
Essa possibilidade de 

transferência já existia para 
os servidores públicos, 
que são regidos pela Lei 
8.112/1990. Agora, com a 
nova regra, a Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT) 
passa a prever o mesmo di-
reito para os empregados de 
empresas públicas e socieda-
des de economia mista.

O dispositivo inserido na 
CLT estabelece que "os em-
pregados da administração 

pública têm direito à trans-
ferência para acompanhar 
cônjuge ou companheiro 
servidor público, militar ou 
empregado público, de qual-
quer dos Poderes da União, 
dos estados, do Distrito Fe-
deral e dos municípios, que 
tenha sido deslocado no in-
teresse da administração pú-
blica".

A transferência deve ser 
solicitada pelo empregado e, 
no caso dele, não depende do 

interesse da administração 
pública, mas sim da existên-
cia de filial ou representação 
na localidade de destino.

A nova lei também de-
termina que a transferência 
deve ser "horizontal", ou seja, 
não poderá haver uma ascen-
são funcional e a transferên-
cia tem de ocorrer dentro do 
mesmo quadro de pessoal.

Essa lei teve origem em 
um projeto da ex-senadora 
e atual deputada federal Lí-

Foto: Geraldo Magela/Agência Senado

A nova lei teve origem em projeto apresentado pela ex-
senadora e atual deputada federal Lídice da Mata

dice da Mata (PSB-BA): o PL 
194/2022. No Senado, o re-
lator da matéria foi Fabiano 
Contarato (PT-ES). Ao de-
fender a proposta, ele ressal-
tou que a iniciativa evita que 

empregados públicos peçam 
demissão ou licença para 
acompanhar parceiros que 
tenham sido transferidos de 
cidade.

Agência Senado

O Consumo nos Lares 
Brasileiros registrou alta de 
2,63% no primeiro semes-
tre de 2025, de acordo com 
balando divulgado pela As-
sociação Brasileira de Su-
permercados (Abras), nesta 
quinta-feira (24). Em junho, 
na comparação com o mesmo 
mês do ano passado, o cres-
cimento foi de 2,83%. Já em 
relação a maio, o indicador 
avançou 1,07%. Todos os da-
dos foram deflacionados pelo 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA/
IBGE) e abrangem todos os 
formatos de supermercados.  

“O desempenho confirma 
a resiliência do consumo das 
famílias, mesmo diante da in-
flação ainda elevada no grupo 
de alimentos e bebidas, que 
acumulou alta de 3,69% no 
semestre, acima da inflação 

Consumo dos brasileiros cresce 2,63% no primeiro semestre
Em junho, em relação a igual mês do ano passado, houve alta de 2,83%

geral (+2,99%). Ao longo do 
semestre, o consumidor pes-
quisou preços, trocou marcas, 
mas não reduziu o consumo 
em volume”, disse o vice-
-presidente da Abras, Marcio 
Milan.

Segundo Milan, o recorte 
de junho identificou altera-
ções no perfil de consumo 
das famílias, na comparação 
com junho do ano passado, 
mostrando migração de itens 
de menor preço para opções 
intermediárias em algumas 
categorias. “A combinação 
entre a melhora do mercado 
de trabalho e a circulação de 
recursos extras na economia 
parece ter ampliado o espaço 
para escolhas menos restri-
tivas por parte das famílias”, 
afirmou.

Abrasmercado
O Abrasmercado, indica-

dor que mede a variação de 
preços de 35 produtos de lar-
go consumo, registrou queda 
de 0,43% em junho, após nove 
altas mensais consecutivas. A 
última deflação ocorreu em 
agosto de 2024, quando a va-
riação foi de -1,32%. Com o 
recuo, o valor da cesta passou 

de R$ 823,37 em maio para 
R$ 819,81 em junho. Apesar 
da redução no mês, os preços 
acumulam alta de 3,18% no 
semestre e de 9% no intervalo 
de 12 meses.

Entre as proteínas animais 
que mais contribuíram para 
a desaceleração no mês, des-

tacam-se os ovos (-6,58%), a 
carne bovina – corte traseiro 
(-1,17%) e dianteiro (-0,64%) 
– e o frango congelado 
(-0,47%). A única alta foi re-
gistrada no pernil (+0,32%). 
No grupo dos produtos bá-
sicos, sobressaíram-se as 
quedas do arroz (-3,23%), da 
farinha de trigo (-0,66%), do 
óleo de soja (-0,59%), do fei-
jão (-0,49%) e do leite longa 
vida (-0,25%).

No hortifrúti, a batata 
(-1,90%) e a cebola (-0,13%) 
registraram queda, enquanto 
o tomate apresentou aumen-
to (+3,25%), o que pressio-
nou o indicador. Em higiene 
e limpeza, o comportamento 
foi predominantemente de 
alta, com variações no cre-
me dental (+0,09%), xampu 
(+0,55%), sabonete (+0,71%) 
e papel higiênico (+0,82%). 

Entre os itens voltados à lim-
peza doméstica, os aumentos 
foram registrados no desin-
fetante (+1,69%), sabão em 
pó (+0,85%) e detergente lí-
quido para louças (+0,37%). 
Já o preço da água sanitária 
(-0,01%) ficou estável.

Quando analisadas as re-
giões, a maior queda foi re-
gistrada no Sudeste (-0,79%), 
onde a cesta passou de R$ 
843,48 para R$ 836,85. Em 
seguida, aparecem o Centro-
-Oeste (-0,36%), com redu-
ção de R$ 774,85 para R$ 
772,03; o Nordeste (-0,32%), 
com queda de R$ 733,36 para 
R$ 730,98; e o Sul (-0,25%), 
onde os preços recuaram de 
R$ 899,87 para R$ 897,63. No 
Norte (+0,04%), houve leve 
alta, e os preços subiram de 
R$ 888,15 para R$ 888,51.

Agência Brasil

Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil
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A Prefeitura de Nova 
Esperança lançou o Pro-
grama de Recuperação de 
Créditos Municipais – RE-
FIS NOVA ESPERANÇA 
2025, que oferece condi-
ções especiais para que 
contribuintes regularizem 
seus débitos fiscais com o 
município. O programa já 
está em vigor e o prazo para 
adesão se estende até o dia 
16 de setembro de 2025.

O REFIS é voltado a 
pessoas físicas e jurídicas 
que possuam dívidas tri-

Prefeitura de Nova Esperança lança REFIS
2025 com até 80% de desconto em juros e multas

butárias com a Prefeitura, 
vencidas até 31 de dezem-
bro de 2024. Entre os prin-
cipais atrativos do progra-
ma está a possibilidade de 
quitação da dívida com 
desconto de até 80% sobre 
juros e multa de mora, para 
pagamento em parcela úni-
ca. 

Para aderir ao REFIS, 
o interessado deve pro-
tocolar requerimento na 
Prefeitura, apresentando a 
documentação exigida — 
como documentos pessoais 

no caso de pessoas físicas, 
e contrato social, quando 
se tratar de empresas. A 
administração e fiscaliza-
ção do REFIS estão a car-
go da Secretaria Municipal 
de Fazenda, com apoio da 
Procuradoria-Geral do 
Município e operacionali-
zação pelo Departamento 
de Tributação Municipal.

Para mais informações, 
os interessados podem 
procurar o Departamento 
de Tributação da Prefeitu-
ra de Nova Esperança, de 

segunda a sexta-feira, das 
7:30 às 11:30 e das 13h às 
17h.

A Prefeitura de Nova 
Esperança reforça que o 
REFIS 2025 é uma medida 
que visa oferecer oportu-
nidade para que contri-
buintes regularizem sua 
situação fiscal e, ao mesmo 
tempo, contribuir para o 
fortalecimento da receita 
municipal, permitindo no-
vos investimentos em áreas 
essenciais como saúde, 
educação e infraestrutura.

Foto: Divulgação

A imprensa local como palco 
do debate público: um marco 

em Nova Esperança

Na manhã de 23 de julho, o estúdio do Jornal Noroeste, em Nova 
Esperança, foi palco de um acontecimento raro na história da comu-
nicação regional: a reunião simultânea de lideranças estaduais de alto 
escalão, incluindo o presidente da Assembleia Legislativa do Paraná, 
deputados, secretários de Estado, o prefeito da cidade e a ex-prefeita. 
Um momento que, mais do que simbólico, reforça a centralidade da 
imprensa local na construção do debate público e na valorização da 
democracia.

Não por acaso, autores como Habermas já defenderam que a esfera 
pública se estabelece quando há espaços autênticos de debate e inter-
locução entre Estado e sociedade civil. Foi exatamente isso que se viu 
no estúdio do Jornal Noroeste: um ambiente de escuta, transparência 
e prestação de contas, longe dos palanques e próximo da realidade dos 
cidadãos.

Ao longo de seus 30 anos, o Jornal Noroeste consolidou-se como um 
ator relevante da mídia regional, e sua credibilidade foi reconhecida, 
inclusive, com menção honrosa da Assembleia Legislativa. A homena-
gem traduz o que Umberto Eco certa vez afirmou: o jornalismo não 
apenas informa, mas constrói memória coletiva e registra os movi-
mentos da sociedade. Ao abrir espaço para um encontro político dessa 
magnitude, o jornal não apenas noticiou: fez história.

Importante lembrar que a imprensa regional cumpre um papel que 
a mídia nacional, muitas vezes, não alcança: a mediação entre o poder 
público e o cotidiano das comunidades locais. Como ressalta Luis Nas-
sif, o jornalismo local é responsável por dar visibilidade a questões que 
escapam dos grandes centros, contribuindo com uma visão mais justa 
e plural da realidade brasileira.

O fato de uma cidade como Nova Esperança receber tamanha aten-
ção institucional e política demonstra uma mudança de paradigma: 
os grandes debates não precisam acontecer apenas nas capitais. Com 
responsabilidade e compromisso ético, veículos regionais podem — e 
devem — assumir o protagonismo na mediação do discurso público.

Também é possível recordar o pensamento de Raymond Williams, 
que via os meios de comunicação como elementos fundamentais da 
cultura democrática. Para ele, o jornalismo, especialmente aquele 
enraizado no território, atua como instrumento de conscientização e 
organização social. Assim, quando o Jornal Noroeste abre seu estú-
dio para o debate político qualificado, está promovendo algo maior: o 
exercício pleno da cidadania informada.

O simbolismo desse momento — o encontro de autoridades no co-
ração da imprensa local — é também um chamado à valorização e à 
proteção da mídia regional. Em tempos de desinformação e discursos 
de ódio, o jornalismo ético, factual e comprometido com a verdade se 
torna ainda mais essencial.

Que este momento vivido pelo Jornal Noroeste possa contribuir 
para reforçar a importância do jornalismo regional, incentivando ou-
tros veículos e comunidades a valorizarem o diálogo aberto e próximo 
da população. Afinal, o fortalecimento da imprensa local é fundamen-
tal para aproximar a democracia da realidade cotidiana das pessoas.

Foto: Rogério Machado

Autoridades estaduais e municipais reunidas no estúdio do 
Jornal Noroeste, prestigiando o veículo que há 30 anos se dedica 

a informar com ética e compromisso a comunidade regional

Alex Fernandes França é 
Administrador de Empresas, Teólogo, 

Historiador e Mestre em Ensino

O dia 9 de junho marcou oficialmente os 30 anos de circulação 
do Jornal Noroeste. Neste dia em 1995, circulava de forma gratui-
ta pela primeira vez pelas ruas e avenidas de Nova Esperança o 
Jornal Noroeste Agora em formato tabloide com 8 páginas preto 
e branco.

O tempo passou. Após 30 anos, o Jornal Noroeste recebeu na 
manhã de quarta-feira, 23 de julho, a ilustre visita do presidente 
da Assembleia Legislativa do Paraná, deputado Alexandre Curi, 
acompanhado pelo deputado estadual Márcio Nunes que é Secre-
tário da Agricultura e do Abastecimento do Paraná, o deputado 
estadual Do Carmo, Secretário de Estado do Trabalho, Qualifica-
ção e Renda do Paraná, o Secretário da Família, Rogério Carbo-
ni, o presidente do MDB do Paraná, deputado estadual Anibelli 
Neto, o prefeito de Nova Esperança, Eduardo Pasquini e a ex-
-prefeita de Nova Esperança, Maly Benatti.

A visita foi organizada pelo deputado Anibelli Neto que tam-
bém foi autor da proposta na ALEP de uma menção honrosa aos 
30 anos do Jornal Noroeste.

Hoje, o Noroeste além das edições impressas bissemanais 
(terças-feiras e sextas-feiras) congrega a Noroeste Revista que 

A importância do Jornal 
Noroeste para Nova 
Esperança e região

em dezembro entregará a 12ª edição, mantém o site: www.jor-
nalnoroeste.com com atualizações diárias, alimenta o Instagram 
@jornalnoroestene; e o Facebook: Jornal Noroeste. No ano pas-
sado inovou com um moderno estúdio e o programa semanal 
NoroCast - o podcast do Jornal Noroeste pelo canal no Youtube: 
@jornalnoroeste3178. Tudo isso, fruto do trabalho e esforço em 
levar informação e conteúdo com credibilidade. 

O dia 23 de julho de 2025, ficou marcado na história do Jornal 
Noroeste e isso não é motivo de vaidade, mas sim, responsabili-
dade e compromisso. Na mesa do estúdio além das autoridades 
estaduais, estava o prefeito de Nova Esperança, Eduardo Pasquini 
e do outro lado, a ex-prefeita Maly Benatti. Ambos concorreram 
as eleições em 2024, cada qual com suas ideias e propostas, enxer-
gando a cidade por diferentes ângulos. O tempo e a maturidade 
política colocaram Eduardo e Maly na mesma mesa para ouvir 
anúncios e investimentos que independente de ideologias políti-
cas representam o bem para os munícipes.

Enxergo que o Jornal é mais que um veículo de comunicação, 
é local de diálogo e lugar onde as pessoas conversam para o bem 
comum das demais. A força e capilaridade que um jornal local 
possui aliada a identidade com o público reforçam esse compro-
misso do Jornal Noroeste. 

Diante disso, é oportuno agradecer as bênçãos e o cuidado de 
Deus. O carinho e críticas dos leitores/ internautas, aos clientes 
pela confiança em nosso trabalho. Aos nossos colaboradores di-
retos e indiretos, divididos nas mais diversas funções que formam 
uma equipe capaz e concisa, e muito nos orgulha por ter ajudado 
a estampar nas páginas impressas do jornal ou revista, no site, 
redes sociais e canal do YouTube um bem maior – a felicidade de 
produzir um produto que forma opinião, leva conhecimento, faz 
denúncias e promove o debate entre as pessoas.

 “Toda a boa dádiva e todo o dom perfeito vem do alto, des-
cendo do Pai das luzes, em quem não há mudança nem sombra 
de variação”.

Tiago 1:17 – Bíblia Sagrada

A Polícia Civil do Paraná 
(PCPR), em ação integrada 
com a Polícia Militar do Para-
ná (PMPR) e a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF), apreen-
deu 468 quilos de maconha. 
A ação aconteceu na quarta-
-feira (23), em Santa Tere-
zinha de Itaipu, no Oeste do 
Estado. Um homem foi preso 
e um adolescente apreendido.

A perseguição teve início 
na rodovia BR-277, nas proxi-
midades da praça de pedágio 
de Santa Terezinha de Itai-
pu, quando equipes da PRF 
iniciaram acompanhamento 
tático a um carro com indi-
cativo de furto ou roubo. O 
veículo seguiu em alta velo-
cidade, desrespeitando sina-
lizações e colocando outros 
motoristas em risco.

A PCPR fez um bloqueio 
parcial da pista com viatura 
caracterizada e sinais lumi-
nosos e sonoros, mas o con-
dutor não obedeceu à ordem 
de parada e chegou a investir 
contra os policiais, sendo ne-
cessário efetuar disparos con-
tra os pneus. Ainda assim, o 

Ação integrada: PCPR, PMPR e 
PRF interceptam veículo com 468 

quilos de maconha no Oeste
A ação aconteceu na quarta-feira (23), em Santa Terezinha de Itaipu. Um 

homem foi preso e um adolescente apreendido. Eles disseram que receberiam 
R$ 4 mil para levar a droga ao estado de São Paulo.

veículo prosseguiu em fuga, 
furando outro bloqueio da 
PMPR.

De acordo com o delegado 
da PCPR Rodrigo Colombel-
li, a perseguição continuou 
até a área industrial da cida-
de, onde os ocupantes aban-
donaram o carro e tentaram 
fugir a pé. Um dos envolvidos 
portava uma arma de fogo e 
foi alvejado. Ambos foram al-
cançados e detidos em meio a 
uma plantação de milho, com 
apoio das demais equipes.

Dentro do carro foram 
encontrados diversos fardos 
de maconha. Os envolvidos 
informaram que receberiam 
R$ 4 mil cada para transpor-
tar a droga até o estado de São 
Paulo.

“Além da droga, o veí-
culo utilizado no crime foi 
apreendido. Um dos suspei-
tos, maior de idade, sofreu le-
são leve durante a abordagem 
e foi atendido na unidade de 
pronto atendimento local”, 
explicou o delegado.

O homem foi autuado em 
flagrante pelo crime de tráfico 

de drogas, corrupção de me-
nores e tentativa de homicí-
dio contra os policiais.

O adolescente também 
será responsabilizado por 
condutas análogas ao do 
adulto preso e foi encaminha-
do a um Centro de Socioedu-
cação (Cense).

DENÚNCIAS - A PCPR 

solicita a colaboração da po-
pulação com informações que 
levem à apreensão de drogas 
e à prisão de traficantes. De-
núncias podem ser feitas de 
forma anônima pelos telefo-
nes 197, da PCPR, ou 181, do 
Disque-Denúncia.

Agência Estadual de No-
tícias 

Foto: PCPR


